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Sinopse 
Neste trabalho é apresentado um . estudo das medidas de exemplares adultos de BrassoUs so-
phorae L. capturados em Fortaleza, Ceará. 
As mediçdes visaram a. envergadura, o comprimento (distância costa!) e a maior largura das 
asas. Foram estabelecidas as relaçães envergadura: comprimento, que acusou grande variação, e 
comprimento: largura, que pela sua pequena variação se constitui em um bom índice biométrico. 
INTRODUÇÃO 
Váriot autores (Costa Lima 1950, Conçalves 1956, 
Macedo 1943, Mariconi & Zamith 1954, Piza Jr. & 
Zamith 1944, Fyenson 1938), em trabalhos referentes 
a Bra.swoiis .sophorae L., nada indicaram quanto ao 
tamanho da espécie, na forma adulta. Bondar (1940) 
e Cleare (1915) deram, para envergadura dos machos 
5,5 a 6 cm e 2,5" a 2,75" (6,3 a 7,0 em), respectiva-
mente. Cleare (1915) e Mariconi (1952, 1903) apre-
sentaram para envergudara das fêmeas 3" (7,6 cm) e 
8 a 9 cm. Monte (1934) deu a mesma medida como 
12 cm sem indicar o sexo. . Travassos (1943, 1944a, 
b, e, d, 1945a, b, e, d, 1946, 1947a, b, e), em 
trabalhos referentes a Arcfiidac, apresentou, como 
uma das medidas a razão comprimento/largura das 
asas anteriores e posteriores. Os trabalhos citados a 
respeito de B. sophorae L. nada mencionaram sôbre 
a referida medida. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Tomamos vários exemplares de B. sophorae L. 
(25 9 e 23 ) colhidos em Fortaleza, Ceará, Bra-
sil, - e medimos a envergadura e a distância costal. 
Com as mesmas medidas calculamos o coeficiente de 
correlação. Com  outros exemplares (1 9 e 8 ), de-
terminamos outras medidas (comprimento, largura, 
Telação comprimento/largura e envergadura). 
Para a determinação das medidas, usamos o seguin-
te critério: 1°) Comprimento ' (distância costal): dis-
tância do vértice umeral ao vértice do ângulo apical; 
Recebido em 7 de abril de 1969 e aceito pera pu. 
blicaçlo em 25 de abril de 1969. 
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2.0 ) Largura: maior largura das asas (do vértice 
do ângulo anal ao pcnto mais afastado do bordo cos-
ta!); 
3,0) Envergadura: distância de ápice a ápice das 
asas anteriores. 
RESULTADOS E CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos se encontram no Quadro 1, 
cujos dados serviram para confeccionarmos a Fig. 1, 
e o Quadro 2.  
Na Fig. 1 podemos constatar a grande variação de 
envergadura, quando relacionada com o comprimento. 
Para esta medida, de 28 mm nos & e 35 mm nas 
, tivemos a envergadura de 48 mm a 55 mm e 
61 mm a 72 mm, respectivamento. 
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FIG. 1. Correloo envergadura/comprimento das asas ante- 
tesiores de Brascolis sophorae L. adultos, capturados em 
Fortaleza, Ceará. 
Obtivemos a razão comprimento/largura, como um 
bom índice biométrico, com pouca variação. Nas 9, 
achamos 1,7:1 e 1,8:1, para as asas anteriores e 1,2:1 
e 
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QUADRO 1. Medi&m de Brassolis sophorae L. adultos, 
capturados em Fortaleza, Ceará. 
Nilosero . Fimeaa Machos 
Compritneatb Caniprizoento 
da asa Envergadura da asa Envergadura 
anterior anterior 
(mm) (mm) (mm) (mm) 
1 35 70 30 .54 
2 35 63 30 57 
8 32 63 29 54 
4 35 60 25 55 
5 34 68 28 55 
6 34 65 30 57 
7 35 72 30 51 
8 36 65 28 61 
9 35 65 28 50 
10 36 05 25 48 
11 34 65 29 54 
12 34 66 31 67 
13 34 87 31 59 
14 35 65 80 57 
IS 36 65 30 57 
36 35 64 28 51 
27 36 69. 30 58 
18 37 71 30 55 
29 35 68 28 53 
20 85 81 29 53 
21 33 61 29 58 
22 38 74 31 57 
21 37 70 30 67 
24 36 65 
25 15 87 .... 
Coetielente de correlação Coeficiente de correlação - 
+ 0,799 + 0,852 
QUADRO 2. Medidas e 	 fndiees de 	 Brassolis eophorae L. 
dults, capturadoq em Forta1eza 	 Ceará. 
Ndinero Asa anterior Asa posterior 
Compri. Largura Raz5o Compri- Largara Rasão 
manto Compr. monta . Compr. 
(mm) (mm) Larg. (mm) (mm) Larg. 
FOmeas 
1 42 23 3,5:1 32 26 1,2:1 
2 89 20 1,9:1 32 24 1,3:1 
3 88 20 1,8:1 29 24 1,2:1 
4 	 . 84 20 1,7:1 29 22 1.3:1 
5 14 19 1,8:1 28 22 1,3:1 
6 35 20 1,8:1 28 22 1,3:1 
7 1 38 23 1,7:1 31 25 1,21 
Machos 
1 . 	 31 15 1,6:1 26. 22 1 1 1:1 
2 . 27 16 1,7:1 20 10 1,9:1 
3 29 17 1.7:1 20 19 1,0:1 
4 30 16 1,7:1 23 20 1,1:1 
$ 57 16 2,7:1 20 18 1,1:1 
6 31 20 2.5:1 24 21 1.1:1 
7 30 19 3,6:1 24 21 1,1:1 
8 . 	 29 17 2.7:2 21 18 1,2:1 
resq. ogropec. brao. 4:119-121. 1989  
e 1,3:1 para as asas posteriores. Nos 8 encontramos 
1,6:1 e 1,1:1 para as asas anteriores e 1,1:1e 1,2:1 
para as asas posteriores. 
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Abstract 
This paper deals with ti-je study of Brassolis. saphoac L., measurement. 
In the various adult specfmens of B. sophorae L., the foliowing determination lias been accomplished: 
longitude/width ratio (of front and hind wiiigs) and breadth of the wings; 
It was not seen a good concordance betwcen front wings longitude and breadth of the wings. The 
longitude/width ratio has had small variation. 
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